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ANÁLISE DE TRÂMITES PROCESSUAIS NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA. 

SHIRAISHI, Solange Miti (Bolsista); VIEIRA, Antonio de Figueiredo (Orientador); MAGALHÃES, Elenice Maria de (Estudante); REIS, Elaine Fagundes dos (Estudante) 

Para que uma organização opere de forma eficaz e eficiente é preciso um mínimo de regras e métodos de funcionamento possibilitando que o funcionário trabalhe de modo a atender os clientes satisfatoriamente. Assim, tem-se a burocracia como modelo para as organizações atingirem seus objetivos dentro de métodos e regras pré-estabelecidas. Neste contexto, este trabalho teve como propósito geral observar o funcionamento do modelo burocrático na Universidade Federal de Viçosa (UFV) por meio da identificação das características dos trâmites dos processos de acordo com a Teoria da Burocracia, análise e identificação das disfunções que possam ocorrer nos trâmites dos processos e também a análise dos tempos utilizados nos trâmites dos mesmos. Primeiramente, foi realizada uma revisão literária sobre o assunto, posteriormente, escolheu-se o método de coleta de dados, em que foi adaptado um fluxograma, com o qual se pretendeu obter as informações necessárias para abordar os objetivos da pesquisa. Antes de ir a campo, foi realizado teste para validar o instrumento de coleta de dados, na seqüência foram estudados alguns processos e coletados dados para a pesquisa. Conforme as análises dos dados, foi constatado que a UFV possui todas as características de uma organização burocrática, porém, em alguns fatores a organização não possui uma postura de adaptabilidade com o ambiente interno ou externo, podendo levar a disfunções. Foi constatado, também, que os manuais não são revisados e atualizados periodicamente, nos dois casos estudados, processos referentes a Trancamento de Matrícula e Dilação de Prazo para Conclusão de Curso, não houve uma padronização quanto aos procedimentos e nem com os tempos utilizados. Propõe-se que no Manual de Procedimentos Acadêmicos (MIPA) pré-estabeleça o tempo máximo de permanência nos respectivos órgãos, nos quais os processos tramitam, evitando assim a demora excessiva. (CNPq) 
